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Introdução 

 

As doenças ocupacionais podem ter muitas causas como 

fatores ligados à organização do trabalho, a exigência de uma 

alta produtividade, assédio moral praticado por colegas e su-

periores hierárquicos, condições inadequadas de trabalho, 

insegurança, falta de treinamentos, todos esses são fatores que 

podem gerar estresse no desempenho das funções. Há uma 

relação evidente entre o estresse e o aparecimento de doenças, 

segundo a Organização Mundial de Saúde.
1
   

Em muitos casos as pessoas passam mais tempo no tra-

balho do que em suas próprias residências, e quando há con-

dições desfavoráveis no local de trabalho isso pode afetar a 

saúde do trabalhador. O estresse pode estar presente em qual-

quer profissão, inclusive entre profissionais da docência que 

podem ter afetados o bem-estar físico e psicológico.
2
 

Durante o exercício de suas funções, o professor pode vi-

venciar sofrimento, esgotamento físico e psicológico, condiç-

ões que podem gerar estresse.
3
 Estudo realizado por Baião e 

Cunha,
4
 encontrou que entre professores é comum a exaustão 

emocional, distúrbios da voz e disfunções musculoesqueléti-

cas, que acabam incapacitando o docente para o exercício de 

suas funções. Além disso, a sobrecarga de trabalho com jorna-

da dupla ou tripla, pouco lazer e condições inadequadas de 

trabalho são fatores associados ao adoecimento do docente. 

Pesquisa realizada pela International Stress Management 

Association
5
 mostrou que no Brasil, 70% dos indivíduos tem 

algum tipo de estresse. Estudo realizado entre docentes mos-

trou que mais de 30% dos profissionais sofrem estresse ocu-

pacional e destes, 13% chegam ao esgotamento apresentando 

problemas de saúde física e mental.
6
 

Para Gatti
7
 a valorização dos professores na realidade so-

cial e educacional do Brasil gera problemas como baixo salá-

rio, falta de reconhecimento social, que acabam gerando um 

senso de injustiça na categoria. O desgaste do professor em 

sala de aula acontece pelo excesso de carga horária, baixos 

salários, excesso de burocracia além das condições sociais 

vivenciadas pelos alunos.
8
 

O estresse ocupacional, o descontentamento, a fadiga e a 

ansiedade acabam gerando problemas comportamentais. Ape-

sar da relevância do professor no contexto social, é comum 

que muitos deles enfrentem condições de trabalho estressan-

tes, comprometendo sua saúde física e emocional, não haven-

do preocupação com a questão da saúde ocupacional desses 

profissionais visto que não existem políticas públicas voltadas 

para a categoria. Seria importante que houvesse preocupação 

dos órgãos públicos em relação à saúde mental desses profis-

sionais.
3
 

Dessa forma, torna-se relevante compreender e identificar 

docentes que apresentam sintomas relacionados a sua saúde 

física e psicológica, e doenças psicossomáticas que influen-

ciam sua vida social e profissional através de pesquisa realiza-

da pelo Inventário de Sintomas de Estresse de Lip (ISSL).
9
 

Nesse contexto, a presente pesquisa objetivou avaliar o nível e 

fase do estresse, entre sintomas físicos e psicológicos, em uma 

amostra de professores do Centro de Ciências Sociais, Saúde e 

Tecnologia da Universidade Federal do Maranhão 

(CCST/UFMA). 

 

Metodologia 

 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, de natureza 

quantitativa, realizado com professores  do CCSST/UFMA, 

dos diversos cursos oferecidos por essa instituição, realizada 

nos meses de novembro de 2017 a julho de 2018.  

O CCSST/UFMA é uma instituição pública existente em 

Imperatriz-MA que oferece os cursos de Ciências Naturais, 

Ciências Humanas, Ciências Sociais, Pedagogia, Direito, 

Ciências Contábeis, administração, Enfermagem, Medicina e 

Engenharia de Alimentos. A instituição conta com o trabalho 

de professores especialistas, mestres e doutores. A amostra, 

considerando o critério da acessibilidade ou conveniência 

compreendeu 108 sujeitos e todos os professores do 

CCSST/UFMA puderam participar da pesquisa e responder ao 

questionário. 

Foram incluídos professores de todos os cursos do 

CCSST/UFMA, que tinham qualquer sexo ou idade. Foram 

excluídos os que se encontram de férias, e os que não perten-

ciam ao campus de Imperatriz. 

Os participantes foram convidados para responder ao teste 

de Lipp –Inventario de Sintomas de Stress – ISSL, elaborado e 

validado por Lipp,
9
 que apresenta uma medida do estresse na 
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população pesquisada. Para sua aplicação são necessários 

cerca de 8 minutos e pode ser aplicado individualmente ou em 

grupos. O instrumento é formado por três quadros referentes 

às fases do estresse e visa, de forma objetiva, avaliar os sinto-

mas de estresse, o tipo de sintomas e a fase de estresse em que 

o indivíduo se encontra. É composto por 53 itens, divididos 

em 3 partes, que avaliam os sintomas que o participante apre-

senta nas últimas 24 horas (Fase I), no último mês (Fase II) e 

nos últimos três meses (Fase III).
9
 

Os dados coletados foram analisados de forma descritiva. 

Foram digitados em planilha do Microsoft Excel 2016, trans-

formados em tabelas e gráficos e posteriormente analisados 

considerando seus valores absolutos e relativos. Na Fase I a 

soma dos sintomas deve ser >6, na Fase II >3 e na Fase III >8. 

O diagnóstico de estresse é dado se o sujeito apresentar núme-

ro de sintomas acima do escore crítico em cada fase.
9
 

A presente pesquisa seguiu as recomendações éticas
10

 e foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Maranhão sob o protocolo 2.421.903. 

 

Resultados 

 

Caracterização dos participantes 

 

Considerando as características dos participantes da pes-

quisa 50 (46,3%) são doutores, 73 (67,6%) são do sexo femi-

nino, 74 (68,6%) são casados e 47 ( 43,5%) tem de 31 a 40 

anos de idade (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Características sociodemográficas, professores universitários, Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia da Universidade Federal do Maranhão, Imperatriz (MA), 

2018 
 

Variáveis n % 

Escolaridade 
Especialização 
Mestrado 
Doutorado 

 
23 
35 
50 

 
21,3 
32,4 
46,3 

Sexo 
Masculino 
Feminino 

 
35 
73 

 
32,4 
67,6 

Estado civil 
Solteiro 
Casado 
União estável 

 
26 
74 
8 

 
24,0 
68,6 
7,4 

Idade 
20 a 30 anos 
31 a 40 anos 
41 a 50 anos 
>50 anos 

 
13 
47 
34 
14 

 
12,0 
43,5 
31,5 
13,0 

Total 108 100 

 

Quanto ao ISSL, foi possível identificar que 9 (8,4%) pro-

fessor apresentou indicativos para fase de alerta, 72 (66,7%) 

para fase de resistência e 7 (6,4%) para a fase de exaustão. Os 

demais professores (20: 28,5%) não pontuaram no inventário 

utilizado, evidenciando ausência de sintomas. 

Ao buscar avaliar o tipo de sintomatologia, foi possível 

perceber que 5 (4,6%) dos professores apresentou maior pre-

valência em sintomas físicos da fase de alerta e 4 (3,7%) em 

sintomas psicológicos. Nos relatos específicos dos sintomas 

físicos, percebeu-se que tensão muscular e insônia foram os 

que obtiveram maiores prevalências entre os professores na 

fase de alerta (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Sintomas de estresse nas últimas 24 horas, professores universitários, Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia da Universidade Federal do maranhão,  

Imperatriz (MA), 2018 
 

Sintomas Físicos – Fase I - alerta n % 

Mãos e/ou pés frios 17 15,7 
Boca seca 14 13,0 
Nó ou dor no estômago 15 13,9 
Aumento da sudorese 6 5,5 
Tensão Muscular  48 44,4 
Aperto da mandíbula 17 15,7 
Diarreia passageira 11 10,2 
Insônia dificuldade em dormir 35 32,4 
Taquicardia 13 12,0 
Respiração ofegante 11 10,2 
Hipertensão passageira 4 3,7 
Mudança de apetite (pouco apetite) 19 17,6 

Sintomas psicológicos    

Aumento Súbito de Motivação 11 10,2 
Entusiasmo Súbito 11 10,2 
Vontade Súbita de Novos Projetos 25 23,1 

   

Ao buscar avaliar o tipo de sintomatologia, foi possível 

perceber que 72 (66,7%) dos professores apresentou maior 

prevalência em sintomas físicos da fase de resistência. Perce-

beu-se ainda nos relatos específicos dos sintomas físicos os 

problemas com a memória, esquecimento e sensação de des-

gaste físico constante foram os que obtiveram maiores pre-
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valências entre os professores na fase de resistência como 

também nos relatos específicos dos sintomas psicológicos 

tiveram maior prevalência a sensibilidade emotiva excessiva e 

a irritabilidade excessiva (Tabela 3).  

 
Tabela 3. Sintomas de estresse no último mês, professores universitários, Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia da Universidade Federal do maranhão, Imperatriz (MA), 

2018 
 

Sintomas Físicos – Fase II - Resistência n % 

Problemas com a memória, esquecimento 52 48,1 
Mal-estar generalizado sem causa 14 13,0 
Formigamento extremidades 9 8,3 
Sensação de desgaste físico constante 52 48,1 
Mudança de apetite  17 15,7 
Surgimento problema dermatológicos 13 12,0 
Hipertensão arterial (pressão alta)  6 5,5 
Cansaço constante 40 37,0 
Gastrite Prolongada 16 14,9 
Tontura, sensação de estar flutuando 21 19,4 

Sintomas Psicológicos    

Sensibilidade emotiva excessiva 41 37,8 
Dúvidas quanto a si próprio 25 23,1 
Pensamento sobre só um assunto 19 17,6 
Irritabilidade excessiva 38 35,2 
Diminuição da libido=desejo sexual 18 16,7 

 

Avaliou-se ainda que 3 (2,8%) dos professores apre-

sentou maior prevalência em sintomas físicos da fase de 

exaustão e 4 (3,7%), nos sintomas psicológicos dessa fase. 

Percebeu-se ainda nos relatos específicos dos sintomas físicos 

a insônia, foi o que obteve maior prevalência entre os profes-

sores na fase de exaustão nos sintomas físicos  e o cansaço 

excessivo nos sintomas psicológicos (Tabela 4).  

 
Tabela 4. Sintomas de estresse nos últimos três meses, professores universitários, Centro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia da Universidade Federal do maranhão, 

Imperatriz (MA), 2018 
 

Sintomas Físicos – Fase III - Exaustão n % 

Diarreias frequentes 11 10,1 
Dificuldades sexuais 12 11,1 
Tiques nervosos 16 14,8 
Insônia 42 38,9 
Hipertensão arterial confirmada 4 3,7 
Problemas dermatológicos prolongado  8 7,4 
Mudança extrema de apetite 6 5,5 
Taquicardia 9 8,3 
Tontura frequente 13 12,0 
Úlcera 0 0 
Náuseas 10 9,2 
Excesso de gases 19 17,6 

Sintomas psicológicos   

Pesadelos 6 5,5 
Sensação de incompetência 10 9,2 
Vontade de fugir de tudo 24 22,2 
Apatia, vontade de nada fazer, depressão 23 21,3 
Cansaço excessivo 52 48,1 
Pensamento Constante no mesmo assunto 20 18,5 
Irritabilidade sem causa aparente  29 26,8 
Angústia ou ansiedade diária 28 25,9 
hipersensibilidade emotiva 11 10,1 
Perda do senso de humor 10 9,2 
Impossibilidade de trabalhar 10 9,2 

 

Discussão      
       

 

A vida moderna, o corre-corre do cotidiano, levam ao des-

gaste e a insegurança e ansiedade pela necessidade de adap-

tação a uma vida atribulada e sem segurança. A partir da 

década de 1990 o estresse, segundo a OMS, se tornou o “mal 

do século” e considerado como epidemia mundial e compro-

vadamente um dos principais motivos do afastamento laboral 

e os professores estão entre os profissionais mais afetados pelo 

desgaste físico e emocional.
11

 

Estudo semelhante foi desenvolvido na Universidade Fe-

deral do Goiás e os resultados mostraram que 62% eram do 

sexo masculino, 74% eram casados, 50% tinham de 37 a 47 

anos, e 64% eram doutores.
12

 Na presente casuística 46,3% 

eram doutores, as mulheres representaram 67,6% dos sujeitos, 

68,6% eram casados e a faixa etária de maior concentração 

variou de 31 a 40 anos (43,5%). 

O fato de o professor ter pór-graduação a nível de doutora-

do pode representar um fator que aumenta o estresse, visto que 

as cobranças e a sobrecarga de trabalho sobre esse profissional 

podem contribuir para isso.
13-17

 A cobrança por produção 

bibliográfica pode levar o professor a cultura do produtivismo 
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e quantitativismo,
17

 o que  pode leva-lo a negligenciar sua 

vida particular
18

. 

As mulheres são a maioria nos corpos docentes das esco-

las, resultado que também foi encontrado na presente pesqui-

sa. Vale destacar que a mulher tem uma dupla jornada de 

trabalho, o que pode ser fator contribuinte para o estresse e de 

uma qualidade de vida prejudicada.
19

 

Além de atividades que a docência requer como planejar 

aulas, participar de reuniões de planejamento docente, correç-

ão de provas, realizar pesquisas, orientar alunos, entre outras, 

somam-se a essas as atividades domésticas inerentes a mater-

nidade o que sobrecarrega a mulher e pode ser um fator que 

desencadeia o adoecimento.
20

 

Em um estudo de Dalagasperina e Monteiro,
21

 foram en-

trevistados professores do ensino superior, de três universida-

des privadas de grande porte, localizadas na região metropoli-

tana de Porto Alegre, os docentes avaliaram a sobrecarga 

ocupacional como uma das principais causas de estresse. Se-

gundo eles, os profissionais exercem uma infinidade de tarefas 

distintas em um curto espaço de tempo, exigindo diferentes 

habilidades dos profissionais. Segundo os entrevistados, o 

número insuficiente de horas disponíveis para a execução das 

atividades é algo desencadeador do estresse.   

Percebe-se neste estudo que houve 8,4% de casos na fase 

de alerta, fase essa considerada positiva, quando o indivíduo 

está se preparando automaticamente para agir, ficando atento e 

motivado.
10

 Pesquisa realizada no interior de Minas Gerais 

encontrou que 3,0% da amostra estudada apresentaram sinto-

mas para fase de alerta.
22

 

Nesta primeira fase, o indivíduo foi exposto a uma situaç-

ão que provocou tensão e o organismo se mobiliza para lutar 

ou fugir, quando pode apresentar reações como taquicardia, 

tensão muscular e sudorese. Caso o agente que causa o estres-

se não seja eliminado, o estágio seguinte é a resistência.
9
 

A resistência acontece quando a fase de alerta se mantém 

ou é de longa duração. O organismo busca o equilíbrio e em 

muitos casos consegue em outros casos o organismo enfraque-

ce e torna-se vulnerável às doenças
23

 e no caso da presente 

pesquisa 66,7% dos professores encontravam-se nessa fase e 

os sintomas físicos predominantes foram problemas com a 

memória/esquecimento e sensação de desgaste físico constan-

te. Já os sintomas psicológicos prevalentes foram a sensibili-

dade emotiva excessiva e a irritabilidade excessiva. 

O estresse pode ser a tradução da sobrecarga e alta deman-

da de trabalho, o que leva ao mal estar físico e psicológico e 

até a manifestação de doenças. Na presente casuística, esses 

sintomas foram inferiores aos apresentados por estudo realiza-

do no Amazonas onde 95,4% dos participantes encontravam- 

se na fase de resistência.
24 

Nessa segunda fase é necessário que o indivíduo de reequi-

libre, os sintomas desaparecem e existe a sensação de que há 

melhoras
9
. Algumas ações podem amenizar o estresse dando 

atenção a ansiedade e cansaço exagerados como a prática de 

exercícios físicos regulares, a ingestão de uma dieta equilibra-

da e saudável, desfrutar de momentos de lazer, entre outras.25
 

A fase da exaustão é considerada a mais negativa do es-

tresse, sendo causadora de doenças e acontece quando o fator 

estressor perdura, levando o indivíduo a exaustão física e até a 

doenças graves.
23

 A insônia e o cansaço excessivo foram os 

sintomas mais citados pelos participantes dessa pesquisa. 

Nessa fase existe um aumento das estruturas linfáticas, 

chega-se a exaustão psicológica e física e os sintomas se agra-

vam, as doenças aparecem como a depressão, ansiedade agu-

da, hipertensão arterial, úlcera gástrica, psoríase, entre outras.
9
 

Na presente pesquisa 6,4% encontravam em exaustão. A insô-

nia foi o sintoma físico prevalente e o cansaço excessivo, a 

angústia ou ansiedade diária e a irritabilidade sem causa apa-

rente foram os sintomas psicológicos mais citados. 

A exposição dos docentes ao cotidiano do trabalho onde 

sofrem pressões diversas contribui para o acometimento de 

patologias físicas e mentais que podem afastar o profissional 

do trabalho para tratamento de saúde acarretando prejuízos 

financeiros, sociais e profissionais e os sintomas mais citados 

por este grupo é a tensão muscular e a insônia, entre outros.
26

 

As medidas de enfrentamento do estresse referem-se a ati-

vidades para alívio e afastamento das tensões. Na exigência 

constante de qualidade e produtividade, a saúde do trabalhador 

e a satisfação no trabalho assumem especial importância. O 

estresse é considerado o mal do século e pesquisas tem de-

monstrado o impacto negativo deste sobre a saúde e a qualida-

de de vida dos trabalhadores e sintomas como frustração, 

desmotivação, desgaste físico e mental, queda no rendimento 

profissional e irritabilidade tem acometido os profesores.
27

 

O estresse também pode interferir nos relacionamentos in-

terpessoais do professor, causando desmotivação além de 

levar a complicações como hipertensão arterial sistêmica, 

doenças miocárdicas, de forma que é relevante analisar as 

situações que conduzem ao estresse para sanar as mesmas.
28

 

 

Considerações finais 

 

A presente pesquisa identificou que os professores do Cen-

tro de Ciências Sociais, Saúde e Tecnologia da Universidade 

Federal do Maranhão em maior número são doutores, do sexo 

feminino, casados e na faixa etária de 31 a 40 anos. Encon-

trou-se ainda que eles apresentam sintomas relacionados a sua 

saúde física e psicológica demonstrados mediante aplicação 

do Inventario de Sintomas de Stress sendo que a maioria en-

contra-se na fase de resistência.  

Conhecer essa situação é importante para o desenvolvi-

mento de ações de prevenção e promoção à saúde. Espera-se 

que a instituição desenvolva intervenções institucionais e 

estratégias que possam melhorar aspectos da qualidade de vida 

dos professores como o incentivo a prática de exercícios físi-

cos que visam diminuir os níveis de estresse entre seus profis-

sionais. 
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